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vidas breves 


PARTE TRÊS 


fo nx muitos oeves, 
Jos vERMMoriRAmENTEd 
VELHOS SE TIDO FOR 
CONSIDERADO, 
sa 


| MESMO NESTE PLANE- 


RAM MEROS CEM Cu 
MIL ANOS TEMPO DE 
VIPA INCOMUM, 


HOJE EM DIA POR E) 
FIG, há MENOS DE DEZ 
MIL INDIVÍUOS HUMA 
NÓÍDES, NESTE PLANETA 
QUE TÊM LEMBRANÇAS 
PESSOAIS FO TIGRÊ 
PENTES-DE- SABRE DO ME. 
ERTERO, DOS URSOS 
DAS CAVERNAS 


DESSES MENOS PE ML 
CAMINHARAM PELAS RUAS] 
PA ATLÂNTIDA (A PRi- 
MEIRA. AS OUTRAS. 
TERRAS míticas que 
OSTENTARAM ESTE 
NOME FORAM SONBé 
ECOS PA ATLÂNTICA, 
E SURGIRAM 


PErOIS), 


CoNhEce seus 
NHOS? SEUS Amigo: 
SEUS AMANTES 


E OLHE ATENTAMENTE 
PARA AS PESSOAS QUE 
PASSAM JOSEULADO RE 
FLITA BEM E SAIBA DISTO: 


TOS SERES HUMANOS 
VIVOS QUE SE RECOR- 
PAM PAS CmLIzAçÕES HU 
MANAS QUE ANTECEDE- 
RAMOS GRANDES LAGAR 
TOS (FORAM FOLICAS; 
REGISTROS FÓSSEIS São) 
Pouco conFiÁveIs. vá. 
RIAS DELAS DURARAM, 
MILHÕES DE ANOS), 


AR CERCA DE SETENTA 
PESSOAS CAMINHANDO. 
NA TERRA, HUMANOS 526] À 
Joros Os AspEstos 
E EM ALGUNS CASOS, 
SoM EXAMES MÉDIOS 

ND Dismonivais), que ESTA: 
VAR VIVAS, ANTES pá TER 
RA COMECAR A SE SOU 
FICAR DE GAS PARA POIS 


“CAPA ESTA CAMINHO] 
UBALHO, ELE É ADVOGARO)| 


quo 
BRAR PO QUE Fi 
VEZ LHE DISSE SOBRE N 
€ NAPA EM SO 


TEMA NONE, UM DOS] 
VILÕES ERA O MARQUÊS] 
DE SADE, RETRATA: | 


DO Como um P$10O- 

PATA ATLÉTICO E COR 

TÊS, À ENCARNAÇÃO 

DO MAL PURO E NIOSO| 
na 


E PENSA NOS MAMUTES COM QUE SONHOU] 
ESTA MANHA... O VAFOR SE ERGUENDO 
VE SUA PELA 


ESPESSA E MARROM, 
NAQUELE INVERNO SEM FIM 


EM SEU SONHO, O CHEIRO. 
PENETRANTE É RANGOSO 
DELES PAIRAVA NO AR. ELE 
CAMINHAVA ENTRE AS ENOR- 


À neo 
' 


PAUPO E TERRIVELMA 
TE OBESO QUE COME- 
GOU À ESCREVER SO- 
BRE MOS QUE 
NÃO CUSAVA 
REALIZAR 


RO PE MANU: 
1E.£O PODIA SER NADA 
MAS CHEIRA ASSIM ELE 
NÃO CHEIRAVA ISSO 
PESDE 
PEGUERO. 


ESTA. ACONTECENDO DEVAGAR. 
PEVAGAR DEMAIS, E NÃO MA Pá: 
RÁ ONDE FUGIR, AONPE IR. 


Estamos arran- 
“Jando ransporte 


estamos 
ly fog InorhE Para. 


SIM Ei 


Fate. 
/ » Gu 

CRETARIA. À 

E NÃO FODE 


Ee pen 
pes ietetrios. io 
na Babi. 
lônia 
Juntos 


Pra ESUEGER TES 
some PE Uas péssoas 
Miinço se cueR 
AMESENTA. ÁS PRA BUTRA 
Se penieBE QUE 
ERR 2] 
A EMEA 
UEM SE ES 


RESENTANAO? 
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ATÉ ABORA, FARRELL TEVE 
UM PA PÉSSIMO, 


ORGIA EM RONÁ TER- 
MINOU MAL: UMA JoVEn 
PROSTIfuTA ENSASSCU 
LON SÊMEN HUMANO 

MORRER. SEU COR- 
TO FO JOGADO NA 
RUA POR UM AUXILIAR 

DD) | Po minismo cur 
RÁ POIS POS MOTO: 

À) Sistas DE FaRKELL FO- 
RAMPRESOS NA BATIDA 


4 DA Fouici quesesesuu 


PROBLEM SEU) 

LENTO! EU QUERO) 

OS POIS sosãas., 
HOJE! 


PAR ALGUEM PRA 
NAPÕES? 


UM AVIÃO PE- UM 747 LOTADO TRENT 
QUENO Chu CAVELMENTE, NÃO CAL 
NUMA RODOVIA SOBRE A TANZÂNIA. 

EM TRIESTE, s 


UMA TRILHI DE 
ÍMULAS NO PAR 
AI Pol Co PER 


AINDA PREFIRO GUE VA 
BOMBA: 


ENto) 
PO SUBORNO, PE: 


HA LIMA OBSTRUÇÃO NA LINHA DE AMTRAR ENTRE 
SACRAMENTO E PAVIS; E LM CORPO AINDA NÃO, IPEN 
TIFICADO NA FRENTE DE UM TREM NO METRÔ PE 
LONDRES FECHOU A LINHA CENTRAL ENTRE À 
WUITE CITY E RUA LIVERPOOU BEM NA HORA 00 


RUSH EM LONPRES 


A 


PAISLEENT CDE À 
MERDA DO MENORAN 
DO DE Osco? 


ge 


SUA SECRETARIA TIROU O 
PIA DE ONTEM PRA IR AO 
DENTISTA, E A SUBSTINITA 
GUARDOU FORA DE ORPEM 
OS ARES DE SEU PESSONI 
EM SHANSAL (CHINA), CL, 
DADE PO PANAMA ( PANAMÁ) 
VERPAE, OU ConsecauêN 
CAS (NOIO México) 


ffE a REcERÇÃO SR 
FARRELL AQUELAS 


TO ARQUIVO BIR> 


PESSOAS. Posso 
FÔR A cortam 
NA LINHA? 


CONTRAPLUXO PE 
BIRMINGHAR? 


ELE pISSE 
QUE JK Va 


visiona transportes? 


il? 


Por onde 
devemos co. 
meçar? 


Você está bem, 
Pharanond? 


es que podem sa- 
= ixr do paradeiro de À 
Posso irmão, 


NRO ESTOU ME QUEIXANDO. DEVO 
MUITO À VOCÊ. A MINHA VIDA, 
SO PRA COMEÇAR 


E: 
pó. 


a de 


eo 


VÁ EREEISETT 
CONSCIÊNCIA....O SONHO JA se 
ESCORE 
NAS FRAGMENTOS, COMO FOR. 
MAS VISTAS ATRAVÉS DA NÉVOA 
ESSA ASR E Ra 
is o RoRo Ed SE 
TORPOK QUE ADVÉM PE DORMIR MUITO | 


ETAIN SONHOU COM UMA 
DXSA QUE ERA, DE CERTA 
FORMA, UM POEMA EscR|- 
TO POR Uma PoENSA que 
[SE MATOU POR AMOR, 
MUITO TEMPO ATRAS, 


O ENFE ETR GELNDO NA 

CAPETEIRA, ELA ENCHE uu PM 

XÍCARA ASSIM MESHO, 

PÕE no mickooNças E 
AJUSTA PARA 
TO sESuNHOS, 


==] 


DENTRO DA CAIXA METÉLIO 
ETAIN PERCEBE QUE O pos: 

MA EM SEU SONO ERA AO. 

MESNO TENPO, BELO É Veg. 

PADEIRO, E GENUINAMENTE 

E | ImportáNTE. ELA sente um 
ET) SOND.ENTO OfuLho De s| 


7] VESENCARNAMA sosRE O 
EXTERIOR PA CASA ENqUAM: 
TO AS PALAVRAS SONORAS 


ARRASTÁ-LA PARA 
EXT 


TRANSIÇÕES, 


DE GuE PERDEU AS 
PALAVRAS. 


DEPOIS, ETAIN NRO FOI CA- 
PAZ DE CATEGORIZAR AS EVEN 
TOS QUE SE SEGUIRAM, 


dE INCÊNDIO. 


REPENTINA TE 
içá, QUANDO SE 
CONTÁ E QUE AOAREOU SUA 
BOLSA DA CADEIRA E 4 ESTAVA 
PROTEGENDO O ROSTO COMEIA 
ENGUANTO SALTAVA. 


VIDRO SE ESTLHAGANTO, 


[ CEA DE ADRENALINA, ELA VAI 


| O 


O nos encontramos pe- 
ter Pe PE 
Crifícios estatam di 


errada. É possí- 
vel se perder nos 
sonhos. É nem 
sempre você se 
encontra ao 
despertar 


A MAMIE 
NE CHAMA DE 
RATMHA. 


ANLOE BEBER DIET Com 


Ses na) Ci 
ARE, 
=" E 


NTA DE QUE TINHA 
ADO COM CHARLTON, 
MESTON. 


“NIDTVAI VER, 
ELENÃO TEM" 


TIRO, SEIA BO- 

1 |B4 RAmNHA. 

| A Topo mundo 
TEM NOME + 


LEMBRO PE CO) 
VANTAR UMA PEI 


[Quando você sonha. as vezes, 
você se lembra. Quando acorda, 
sempre esquece, í 


) 


FARREIL ME DISSE que vocês 
NÃO TRARIAM BAGAGENS E NEM 


ox PESSOAL, & 
REM FIRME, VA 


TEM UMa, 
N 


Corina 


Os textos à seguir trazém informações já 

- publicadas em SANDMAN números 21,.30 é 34 

«* Resolvemos reeditáslos pira tentar responder às 
k dúvidas de alguns novos leitores: *:+ 


s Perpétuos são uma família de sete de livro, no qual tudo O que acontece esiá 


entes conceituais, descritos como escrito. No princípio, havia a Palavra, e ela 

“idéias envoltas em algo semelhan- foi escrita à mão na primeira página de seu 
te à carne”. Diversas religiões politeístas da livro antes mesmo de ser pronunciada. Des- 
Terra os consideravam tino pode vislumbrar o fu- 


como deuses. DESTINO turo lendo algumas pági- 
Na Grécia antiga, por nas à frente, mas, normal- 
exemplo, viam Sonho mente, opta por não olhar 
como Morpheus, o Deus adiante no tempo. O tomo 
do Sono. Mas os Perpétu- é um guia para o jardim 
os não são deuses, pois (decerta forma, ambos são 
estes deixam de existir AR um só) por onde caminha. 
quando seus adoradores e As trilhas do Destino se 
osquelembram delesmor- dividem muitas e muitas 
a Ú vezes, e as pessoas andam 
auavés-delas no decorrer 
de-suas vidas, escolhendo, 
continvamente os rumos à 
eguir. As divisões repre- 
entam osguEsOs altenati- 
vos da efistência de al- 
guéim) Ditese que percor- 
rendo O jardim de Destino, tim mortal pode 
ver ão olhar parafldafnpenas um ti 


prio rim, nem Destino 

sabe pafa onde caga trilha leva. Se há um 

caminho para si mesmo, este, já foi definido. 

ima vez que clas podem apare. Alguas crêem quesDestino Seja cego, en- 

manifesta- 3 quanto quilos, talvez m: 

sabiamente, alegam que 

tenha viajado além da ce- 

gueira eqUe, na verdade, 


| = enxergar -— os finos 
vaçados espirais das ga 


percebe os do os intrincados padrões 


acordo com sua formação t da vida em sua jornada 
cultural. Porém, cada um N através do tempo. Ele tem 
dos Perpétuos, exceto De- ' o cheiro que as bibliote- 


sejo, apresenta-se sempre cas empoeiradas exalam 
no mesmo aspecto sexual: à noite e não deixa pega- 
Morte como uma fêmea e das, nem projeta sombra. 
Sonho como um macho, Destino será o último dos 
por exemplo. Perpétuos a ser levado 

O mais velho é Destino. Ele veio a existir pela Morte, pouco antes do fim do Universo 
pouco depois da criação do Universo e per- Os próximos uês dos Sem-Fim a virem à 
manece acorrentado ao seu símbolo, um gran- existência foram, pela ordem, Morte, Sonho 


e Destruição. Todos os quatro são mais ve- 
lhos do que os próprios anjos. 

Morte manifesta-se como uma mulher jo- 
vem e — diferente dos 
outros Perpétuos — não 
habita seu próprio reino 
astral, vivendo numa casa 
na Terra. Ela visita cada 
pessoa que morre e pode 
aparecer para inúmeros 
seres ao mesmo tempo. 
Morte estará presente no 
final do Universo, quando 
será seusdever colocá-lo 
emordeme, seguindo suas 
próprias palavras, “tran- 
ar O lugar atrás de mim 
quando cu sair”, Seu sím- 
bolo éo ankh, Édito que, 
uma vez a cada cem ânos, 
Morte prova o amargo sa- 
bor da mortalidade para melhor compreender 
sua missão. ESSE É O scu preço por ser a. 
divisora enueltodos os vivos que já se foram. 
eos que ainda irão. 

Sonho governa o reino conceitual conhegi= 
do como Sonhar, ao qual as mentes e imagi 
nações de todos os seres inteligentes estão | 
ligadas, Eletambém é chamado de Morpheus 
ou Sandman, Entre muitas outras denominas 
ções, e acumula nomes para si da mesma: 
forma que ouros fazem 
amigos. Aliás, ponquis- 
simos são os querecebem 
1altítuio. Scexisigalguém. 
mais íntimo dele, esse al- 
um é sua irmãmais ve. 
Tha, Morte, a quem mes- 
“mo assim vê muito rara- 
mente. De todososPerpé- 
tuos, exceto Destino 
(quem sabe?), Sandman é 
o mais consciente e meti- 
culoso naexecução de suas 
responsabilidades. Quan- 
do a conveniência se faz 
necessária, Sonho projeta 
umasombra humana. Seu 
símbolo é um elmo. 

Destruição, muitas vezescitado como “Ter- 
eeiro Irmão”, aparentemente não estáem con- 


tato com o resto dos Perpétuos há séculos. Por 
enquanto, as razões de sua ausência na famí- 
lia permanecem um grande mistério. 

Ostrês mais jovens dos 
Sem-Fim vieram à exis- 
fência quando seres inteli- 
gentes afloraram no ci 
mo. São eles: Desejo, De: 
sespero e Delirium. 

Desejo aparece como 
macho e fêmea. Ela(e) ingl] 
corporao objeto de desejo 
de cada ser inteligente eo 
próprio querer, É impro- 
vável que qualquer setraio” 
consiga fazerjusa Desejo, — 
pois vê-lo(a) Seria o mes- | 

mo que ami-ta(o) == apat- 
Xonadamente, idoloros 
| mente. até a exclusão de 
fudo o mais. Ele(a) exala 
um perfume quase subliminar de pêssegos no 
verão e projetiduas sombras: umanegrae de 
nítidos contomos; à outra sempre Ondiilânte, 
como nebljda no Calor. Desejo somem pres, 
ves lampéjos, da mesma forma que o brilho. 
do Solreluzno gume de uma faca. Eháâmuito, — 
muito mais do gume de uma faça em sua 


Vessência. Ela(e) vive numa gigantescaestátua 


de simesmo(a) e é a(o) único(a) habitante do 
seu reino. Jamais a(o) possuído(a), Sempre 
a(o) possuidgr(a), com 
pele tão pálida quanto 
gelo, e olhos como agiça- 
do brilho do vinho, Dese 
jo é tudo Dique você sems 
pre quis. Tudo, 
Desespero, irmã e pê- | 
mea de Desejo, & rainha: 
de seu próprio domínio 
sombrio. Diz-se que, dis- 
persas pelo seu reino há 
uma infinidade de peque 
nas janelas penduradas no 
vazio. A cada janela aber- 
ta, uma cena diferente se 
revela. Em nosso mundo. 
sas janelas são vistas 
ssim, um indivíduo pertur 


como 
bado pode olhar no espelho c ver Desespero 
como reflexo. Seus olhos são da cor do céu, 


| 


|] 


naqueles dias cinzas e úmidos que desbotam O SONHAR 


O significado do mundo. Sua voz vai pouco 
além de um sussurro. Desespero diz pouco, O Sonhar, ou Mundo dos Sonhos, é o reino 
mas é paciente. governado pelo ser conhecido variadamente 
Delirium é a mais jo- como Morpheus, Sonho e 
vem dos Perpétuos. Ela DESESPERO Sandman (entre outros 
cheira a suor, vinho aze- e nomes) Não se trata de um 
do, noites tardias e couro mundo físico como a Ter- 
velho, Seu reino é próxi- ra. Em vez disso, ele tem 
mo e pode ser facilmente sido de: “um 
visitado. As mentes hu- reino compreendendo co 
manas, porém, não foram tos e pesadelos, tecido no 
feitas para compreender frágil tear das mentes ador- 
seu domínio, e os poucos mecidas”. Cada pessoa 
que viajaram até ele con- viaja aresta dimensão 
seguiram relatar apenas quando dorme e cria den- 
fragmentos perdidos. Sua uo de sua mente um 
aparência, um amontoado submundo onírico que é 
deidéias vestidas no sem- parte do reino maior regi- 
blante da Came, é a mais do por Morpheus. 
variável de todos os Per-. A Terra dos Sonhos é 
Pétuos: A forma é o contorno de sua sombra infinita emextensão e, paradoxalmente, limi- 
não têm relação com a de nenhum corpo que tada emtodos os lados. O palácio reai fica no 
esteja Usando. Eta é tangível como veludo | epicentro do reino e pode ser movido por 
gasto, Alguns dizem que à grande frustração Sandman para onde quiser, mas sempre será 
de Delirium é saber que, apesar de ser mais o centro desta região. 
antiga que os deuses, ela continua sendo, Embora o Sonhar seja caracterizado pela 
elernamentea mais jovem da família. Umdia, | sua fluidez, alguns locais dentro dele alcan- 
Delirium também já foi Deleite, mas, através | çaram uma existência sólida, como o palácio 
de circunstâncias desconhecidas, mudou há | de Sandman. Outros exemplos são: a Casa do 
muito tempo. Agora, ela está severamente Mistério e a Casa dos Segredos, que se Inca- 
perturbada, mental e emocionalmente. Ainda lizam a pouca distância uma da outr: 


hoje seus olhostêm mati bém podem se manifestar 
res diferentes; um é ver- DELIRIUM 


na Tertaça Biblioteca, na 
de-esmeralda bem vivo, qual são coletadas, entre 


salpicado de pontos pra- outras coisas, histórias nun- 
eados que se movem in- ca escritas em nossa reali- 
cessantemente; O outro é dade; os Portões de Mar- 
do mesmo azul que cs- fim, através dos quais pas- 
conde sangue déntro de sath sonhos verdadeiros;os 
veias mortais PortôesdeChifres, poronde 
Quem imagina o que ossonhos falsos viajam para 
Delirium vê através de o mundo; e Fiddler'sGreen, 
seus olhos desiguais? um jardim idílico que 

Os Perpétuos raramen- Morpheus já chamou de 
te se reúnem no mesmo “coração” ou “centro emo- 
lugar. Orecente conclave cional” do Reino dos So- 
convocado por Destino nhos. Há pouco tempo, 
durante o período conhecido como Estação Fiddler's Green assumiu temporariamente a 
das Brumas foi o primeiro em três séculos, forma de um ser humano de nome Gilbert e 


ito como 


erceiro Irmão permaneceu ausente. viveu na Terra. 


O Sonhar é povoado por uma variedade 
enorme de entidades. Sandman pode conce- 
ber seres arquétipos que são comuns a um 
grande número de sonhos, enquanto outros 
são imaginados pelos próprios sonhadores e 
vêm à existência dentro do mundo onfrico. 
Morpheus havia criado o Coríntio para ser O 
pesadelo supremo. Por quarenta anos ele ca- 
minhou pela Terra perpetrando assassinatos 
seriais e inspirando outros a atos semelhan- 
tes. Finalmente, Sandman, desapontado com 
O que viu, condenou-o à “descriação”. 
Certosresidentesdo Sonhar, como 
Cain € Abel, não foram ct 
dos pelo Rei dos Sonhos; 
ms nomeados por éle 
para preencherem/pa-. 
péis dentro do reino, 
assim como o bibli- 
Dlecário Lucigar. 
Pessoas queimos- 
rem enquanto so- 
nham podem optar 
por permanecer no 
Mundo dos Sonhos. 
Assim, Maithew 
Cable, após seu fa- 
lecimento, foitrans- 
formado no corvo 
Falante de Sandman. 
Durante a época de 
Augusto César, tam- 
bemexistiuumaave 
Chamada Aristgasde 
Marmora e, depois, 
nos tempos dai Re- 
volução Francesa, 
conta-se sobre uma 


ras de pesadelo Brute e Glob. Eles domina- 
ram o sonho de um garoto chamado Jed 
Walker € 0 isolaram do resto do Sonhar. Um 
cientista mortal chamado Dr. Garrett Sanford 
descobriu como entrar nesse mundo, onde os 
dois estranhos seres, afirmando servi-lo, o 
convenceram de que ele era Sandman, o Mes- 
tre dos Sonhos. Sanford, entretanto, não 
agúentou o esforço psicológico de suportar 
seu novo ambiente e se suicidou. Brute e 
Glob, então, recrutaram o espírito de Hector 
Hall, O falecido super-herói conhecido 
como Escaravelho de Prata, para 
transformá-lo no novo Mes- 
tredosSonhos. Hall trou- 
xe sua esposa grávida, 
Hypoliyta (antes a 
-Super-heroína Fúria), 
para viver com ele 
dentro do Sonhar 
Após Escapar de 
seu cativeiro, o ver- 
dadeiro Sandman 
começõe à restau- 
rar aordemem seus 
domínios, recons- 
| truindo o palácio e 
reunindo seus ser- 
| vos. Morpheus des- 
 Pachou Hector Hall 
paraasferras-sem- 
sol”, devlyeu Lyta 
à Terça & puniu 
Brute 8 Glob. 
Undai vez à cada 
eradum Eórial se 


ave mensageira cha 
mada Jessamy. Nun- 
ca há, entretanto, 
mais do que um corvo no Sonhar ao mesmo 
tempo e nem se sabe o que acontece a eles 
quando seu mandato termina. 

Em 1916, um feiticeiro mortal chamado 
Roderick Burgess obteve sucesso em captu- 
rar Sandman, que permaneceu aprisionado 
por mais de setenta anos. Durante essa época 
o Sonhar caiu em desordem, e o palácio de 
Morpheus em ruínas, Muitos de seus servos 
seguiram caminhos próprios, como as criatu- 


O Reino dos Sonhos possui 


m vórtice 
que rompe 
as barreiras entre 
sonhos individuais. Eles se mesclam num 
grande e único sonho, destruindo as mentes 
dos próprios sonhadores e danificando seve- 
ramente o reino. Sandman deixou isso ocor- 
rer, eras atrás, e um mundo foi completamen- 
te destruído. Recentemente, uma dessas 
distorções criadas por uma garota terrestre 
chamada Rose Walker chegou ao fim quando 
foi transferida para sua avó Unity, que mor- 
reu logo em seguida. 
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A SEGUIR: 


O QUE TORNA UMA 
VIDA MAIS BREVE 
DO QUE A OUTRA? 


tg FAZ COM QUE 


É SSE 
E cd 


DO que SE 
ALIMENTAM ALSGU 
PESADELOS? 
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